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Prefácio 


Prezado Leitor


 


A palavra “fascismo” vem do italiano fascio, que significa “feixe”. Na Roma Antiga, o fascio era um machado revestido por varas de madeira. Ele era utilizado pelos guarda-costas dos magistrados que detinham o poder como um instrumento de punição corporal, mas era também um símbolo de autoridade e união: um único bastão é frágil, mas um feixe é difícil de ser quebrado.  


No século 20, o político italiano Benito Mussolini se apossou desse símbolo para seu novo partido e em 1914, ele fundou o grupo Fasci d’Azione Rivoluzionaria que mais tarde, em 1922, se tornaria o conhecido Partido Nacional Fascista). 


O uso do fascio era simbólico. A Itália enfrentava uma profunda crise desde sua unificação e a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) havia agravado a situação. Mussolini prometia, com o fascismo, trazer de volta os tempos áureos do antigo Império Romano.


Nesta obra, Mussolini sintetiza a doutrina fascista, ao mesmo tempo em que aponta as limitações de outras ideologias como: a democracia, o liberalismo, o socialismo, entre outras. Agressivo e ousado, Mussolini dizia que os fascistas são mais homens de ação do que de palavras. É fato que ele ajudou a desconstruir o mundo político de sua época e participou ativamente da construção de uma nova ideologia chama Fascismo.


Neste ebook, pode-se conhecer os elementos essenciais do Fascismo, bem como o pensamento do homem que melhor representou essa ideologia.


 


Uma proveitosa e esclarecedora leitura.


 


LeBooks Editora




A guerra foi revolucionária, no sentido de que com um jorro de sangue mandou embora o século da Democracia, o século do número, o século das maiorias e das quantidades.
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Sobre o autor e obra
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Benito Amilcare Andrea Mussolini (1883-1945) foi um político italiano. Foi o líder do Partido Fascista, fundado em 1919, no final da Primeira Guerra Mundial. Foi professor e jornalista, escrevia para jornais de esquerda. Alistou-se no exército, chegando à patente de sargento. 


Em 1922 organizou a "Marcha sobre Roma", e com o apoio do rei Vítor Emanuel III passou a organizar o gabinete governamental, no cargo de primeiro-ministro da Itália. Por meio de eleições fraudulentas, os fascistas ganharam a maioria do parlamento. Em 1925 Mussolini tornou-se "Duce" (o condutor supremo da Itália).



Infância e Juventude


Benito Mussolini nasceu em Dovia de Predappio, província de Forli, Itália, no dia 29 de julho de 1883. Filho de Alessandro Mussolini, um ferreiro, socialista, e de Rosa Maltoni, professora primária. Em 1901 Mussolini formou-se professor de escola primária, trabalhou como professor, mas seu interesse era a revolução.


Em 1902 foi morar na Suíça, fugindo do serviço militar, mas suas atividades esquerdistas causaram sua expulsão do país. Esteve em Trento, então sob o domínio austríaco, onde foi novamente preso e expulso.


Nessa época, suas leituras filosóficas, especialmente as de Nietzsche, haviam firmado sua crença na violência como elemento fundamental para a transformação da sociedade.



Partido Socialista


Em 1910, Mussolini foi nomeado secretário do Partido Socialista em Forli. Começou a editar o jornal “La Lotta di Classe”. Depois de liderar um movimento operário contra a guerra turco-italiana, foi condenado a cinco meses de prisão. 


Em 1911, Mussolini já era um dos principais dirigentes socialistas da Itália. Entre 1912 e 1914, foi redator do jornal socialista “Avanti”.


Benito Mussolini colocou-se contra as posições de neutralidade e pacifismo defendidas pelo partido e por seu jornal. Fundou então o jornal Popolo d'Itália, sustentado pela embaixada francesa, e passou a pregar a entrada da Itália na Primeira Guerra, ao lado da Tríplice Entente. Foi expulso do Partido Socialista. Organizou o Grupo de Ação Revolucionária. Em abril de 1915 voltou a ser preso.


Em 1916, depois que a Itália declarou guerra à Áustria, Mussolini foi convocado, alistou-se no exército, chegou a receber a patente de sargento, mas em 1917 foi gravemente ferido. Voltou a editar o jornal, cada vez mais violento no ataque aos socialistas.



Os Fasci di Combatimento



Em 1919, Mussolini fundou os "Fasci di Combatimento" (Grupos de Combate), em Milão, o primeiro grupo do "Partido Fascista" que pregava a abolição do Senado, a instalação de uma nova constituinte e o controle das fábricas por operários e técnicos.


Em 1920, um movimento operário no norte da Itália foi inicialmente apoiado por Mussolini, que chegou a propor uma frente comum contra os patrões e os trabalhadores. Rejeitada a proposta, e contornada a situação pelo governo liberal, Mussolini capitalizou a seu favor o pânico da burguesia em relação ao comunismo, e o movimento recebeu vultosas contribuições.


Em 1921, Benito Mussolini foi eleito para o parlamento e os Fasci di Combatimento passaram a se chamar "Partido Nacional Fascista".


Em 1922, uma milícia armada formada por cinquenta mil "camisas-negras", dirigiu-se para Roma para tomar o poder - foi a chamada "Marcha sobre Roma". O rei Víctor Emanuel III, impotente, cedeu às pressões e o líder fascista assumiu o cargo de primeiro-ministro. O governo manteve as aparências de monarquia parlamentarista, mas Mussolini detinha plenos poderes.


Em 1924, através de eleições fraudulentas, os fascistas ganharam a maioria no parlamento. O socialista Giacomo Matteotti denunciou a fraude e foi assassinado. No ano seguinte, Mussolini tornou-se “Duce” (o condutor supremo da Itália).



Mussolini e a Ditadura Fascista


Em 1925 estava instala a "ditadura fascista na Itália" e o fascismo começava a mostrar sua verdadeira face. Mussolini se definia como reacionário, antiparlamentarista, antidemocrático, antiliberal e antissocialista.
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